
        
            
                
            
        

    
        
        

    Sumário

    
        
            
                	
                   
                    
                        ISBN
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Agradecimentos
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Certificação?
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        1. O básico de Java
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        2. Trabalhando com tipos de dados em Java
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        3. Usando operadores e construções de decisão
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        4. Criando e usando arrays
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        5. Usando laços
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        6. Trabalhando com métodos e encapsulamento
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        7. Trabalhando com herança
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        8. Lidando com exceções
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        9. Java 8 ─ Java Basics
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        10. Java 8 ─ Trabalhando com tipos de dados em Java
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        11. Java 8 ─ Trabalhando com algumas classes da Java API
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        12. Boa prova
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        13. Respostas dos exercícios
                    
                    
                    
                

            
        

    



        
        
    
    


        
        

    ISBN

    
        
        
            Impresso e PDF: 978-85-5519-031-5

EPUB: 978-85-5519-032-2

MOBI:978-85-5519-033-9


Você pode discutir sobre este livro no Fórum da Casa do
Código: http://forum.casadocodigo.com.br/.

Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse
http://erratas.casadocodigo.com.br.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Agradecimentos

    
        
        
            "Às famílias que me acolhem no dia a dia, Azevedo Silveira e Bae Song." ─ Guilherme Silveira

"Aos familiares, amigos e, especialmente, à minha esposa Gabriela. Amo todos vocês." ─ Mário Amaral



Escrever um livro é difícil, descrever pequenos detalhes de uma linguagem é um desafio maior do que poderíamos imaginar.

Fica um agradecimento ao Gabriel Ferreira, Márcio Marcelli, Leonardo Cordeiro e Alexandre Gamma, pelas valiosas revisões dos textos e exercícios. Agradecimento especial ao Leonardo Wolter, por sua revisão completa, além de diversas sugestões e melhorias.

Um abraço a todos da Caelum, do Alura e da Casa do Código, que nos incentivam na busca contínua de conhecimento com a finalidade de melhoria da qualidade de ensino e aprendizado de desenvolvimento de software no Brasil.
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            As certificações Java são, pelo bem ou pelo mal, muito reconhecidas no
mercado. Em sua última versão, a principal certificação é feita
em duas provas. Este livro vai guiá-lo por questões e assuntos abordados
para a primeira prova, a Java SE 7 Programmer I (1Z0-803) ou sua versão Java SE 8 Programmer I (1Z0-808), de maneira profunda e desafiadora.

O livro vai percorrer cada tema, com detalhes e exercícios, para você
chegar à prova confiante. Decorar regras seria uma maneira de
estudar, mas não estimulante. Por que não compila? Por que não executa
como esperado? Mais do que um guia para que você tenha sucesso na
prova, nossa intenção é mostrar como a linguagem funciona por trás.

Ao terminar essa longa caminhada, você será capaz de entender melhor a
linguagem, assim como poder dizer com exatidão os motivos de
determinadas construções e idiomismos.

Faço a prova 7 ou 8?

A prova do Java 8 cobra conteúdo a mais do que a do Java 7. Se seu objetivo é aprender mais ou conhecer todos os detalhes da linguagem em sua versão mais recente, a resposta é clara: Java 8. Caso deseje tirar uma certificação, a versão não fará muita diferença.

O conteúdo aqui apresentado facilita o estudo para ambas as provas, indicando explicitamente quais seções são cobradas somente na prova Java SE 8 Programmer I.

Como estudar

Lembre-se de usar a linha de comando do Java. Não use o Eclipse ou qualquer outra IDE: os erros que o compilador da linha de comando mostra podem ser diferentes dos da IDE, e você não quer que isso atrapalhe seu desempenho.

Lembre-se de ficar atento. Na prova não ficará claro qual o assunto que está sendo testado e você deve se concentrar em todo o código, não só em um assunto ou outro.

Esse processo é longo e a recomendação é que agende a prova agora mesmo no site da Oracle, para que não haja pausa desde o primeiro dia de leitura, até o último dia de leitura, a execução de diversos simulados e a prova em si.

Não deixe de testar todo o código em que não sentir confiança. Os exercícios são gerados de propósito para causar insegurança no candidato, para levá-lo para um lado, sendo que o problema pode estar em outro. E faça muitos exercícios e simulados.

Os exercícios são dados em inglês e com nomes de classes e variáveis escolhidos propositalmente. Os nomes não dizem muito o que elas fazem e, por vezes, são enganosos. Fique atento a esses detalhes durante sua prova, e acostume-se a eles durante os exercícios que fará por aqui.

Não hesite, tire suas dúvidas no site do GUJ e nos avise de sua certificação via Twitter ou Facebook:


	http://www.guj.com.br

	http://www.twitter.com/casadocodigo

	http://www.facebook.com/casadocodigo



Você pode também encontrar alguns simulados e indicações neste site: http://www.coderanch.com/how-to/java/OcajpFaq.

Bom estudo, boa prova, boa sorte e, acima de tudo, bem-vindo ao grupo daqueles que não só usam uma linguagem, mas a dominam.

Seções da prova

Os assuntos cobrados e abordados aqui são:


	
Java Basics


	Define the scope of variables

	Define the structure of a Java class

	Create executable Java applications with a main method

	Import other Java packages to make them accessible in your code





	
Working With Java Data Types


	Declare and initialize variables

	Differentiate between object reference variables and primitive variables

	Read or write to object fields

	Explain an Object's Lifecycle (creation, "dereference" and garbage collection)

	Call methods on objects

	Manipulate data using the StringBuilder class and its methods

	Creating and manipulating Strings





	
Using Operators and Decision Constructs 


	Use Java operators

	Use parenthesis to override operator precedence

	Test equality between Strings and other objects using == and equals ()

	Create if and if/else constructs

	Use a switch statement





	
Creating and Using Arrays


	Declare, instantiate, initialize and use a one-dimensional array

	Declare, instantiate, initialize and use multi-dimensional array

	Declare and use an ArrayList





	
Using Loop Constructs


	Create and use while loops

	Create and use for loops including the enhanced for loop

	Create and use do/while loops

	Compare loop constructs

	Use break and continue





	
Working with Methods and Encapsulation


	Create methods with arguments and return values

	Apply the static keyword  to methods and fields

	Create an overloaded method

	Differentiate between default and user defined constructors

	Create and overload constructors

	Apply access modifiers

	Apply encapsulation principles to a class

	Determine the effect upon object references and primitive values when they are passed  into methods that change the values





	
Working with Inheritance


	Implement inheritance

	Develop code that demonstrates the use of polymorphism

	Differentiate between the type of a reference and the type of an object

	Determine when casting is necessary

	Use super and this to access objects and constructors

	Use abstract classes and interfaces





	
Handling Exceptions


	Differentiate among checked exceptions, RuntimeExceptions and Errors

	Create a try-catch block and determine how exceptions alter normal program flow 

	Describe what Exceptions are used for in Java

	Invoke a method that throws an exception

	Recognize common exception classes and categories







A prova do Java 8 possui algumas seções que mudaram de posições, mas continuam na prova. O conteúdo a seguir são as seções novas, que também são abordadas no livro:


	
Java Basics


	Run a Java program from the command line; including console output

	Compare and contrast the features and components of Java such as: platform independence, object orientation, encapsulation, etc





	
Working with Java Data Types


	Develop code that uses wrapper classes such as Boolean, Double, and Integer.





	
Working with Selected Classes from the Java API


	Create and manipulate calendar data using classes from java.time.LocalDateTime, java.time.LocalDate, java.time.LocalTime, java.time.format.DateTimeFormatter, java.time.Period

	Write a simple Lambda expression that consumes a Lambda Predicate expression








        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

O básico de Java

    
        
        
            1.1 Defina o escopo de variáveis

O escopo é o que determina em que pontos do código uma variável pode ser usada.

Variáveis locais

Chamamos de locais as variáveis declaradas dentro de blocos, como dentro de métodos ou
construtores. Antes de continuar, vamos estabelecer uma regra básica: o ciclo de
vida de uma variável local vai do ponto onde ela foi declarada, até o fim do bloco
onde ela foi declarada.

Mas o que é um bloco? Podemos entender como bloco um trecho de código entre
chaves. Pode ser um método ou um construtor:

public void m1() { // method - opening
    int x = 10; // method local variable

} // method - closing


Ou ainda o corpo de um if, de um for etc.:

public void m1() { // method - opening
    int x = 10; // method local variable

    if (x >= 10) { // if - opening
        int y = 50; // if local variable
        System.out.print(y);

    } // if - closing

} // method - closing


Analisando esse código, temos uma variável x, que é declarada no começo
do método. Ela pode ser utilizada durante todo o corpo do método.

Dentro do if, declaramos a variável y, e y só pode ser usada
dentro do corpo do if, delimitado pelas chaves. Se tentarmos usar y
fora do corpo do if, teremos um erro de compilação, pois a variável saiu do seu
escopo.

Tome cuidado especial com loops for. As variáveis declaradas na área de
inicialização do loop só podem ser usadas no corpo do loop. O exemplo a seguir mostra a tentativa de usar uma variável cujo escopo não pode ser acessado:

for (int i = 0, j = 0; i < 10; i++)
    j++;

System.out.println(j); // compilation error


Parâmetros de métodos também podem ser considerados variáveis locais ao método,
ou seja, só podem ser usados dentro do método onde foram declarados:

    class Test {

        public void m1(String s) {
            System.out.print(s);
        }

        public void m2() {
            System.out.println(s); // compilation error
        }
    }


Variáveis de instância

Variáveis de instância ou variáveis de objeto são os atributos dos objetos. São
declaradas dentro da classe, mas fora de qualquer método ou construtor. Podem
ser acessadas por qualquer membro da classe e ficam em escopo enquanto o
objeto existir:

class Person {
    // instance or object variable
    String name;

    public void setName(String n) {
        // explicit (this) instance variable access
        this.name = n;
    }
}


Variáveis estáticas (class variables)

Podemos declarar variáveis que são compartilhadas por todas as instâncias de uma
classe usando a palavra chave static. Essas variáveis estão no escopo da
classe, e lá ficarão enquanto a classe estiver carregada na memória
(enquanto o programa estiver rodando, na grande maioria dos casos). O código a seguir define uma variável estática:

class Person {
    static int count = 15;
}


No caso de variáveis static, não precisamos ter uma referência para usá-las e podemos acessá-las diretamente a partir da classe, desde que respeitando as regras de visibilidade da variável. O código a seguir mostra o acesso a mesma variável através da referência de uma instância e a referência da classe.

class Person {
    static int id = 15;
}

class Test {
    public static void main(String[] args) {
        Person p = new Person();
        // instance reference access: 15
        System.out.println(p.id); 
        // class reference access: 15
        System.out.println(Person.id); 
    }
}


Uma vez que variáveis estáticas podem ser acessadas dessas duas maneiras, tome cuidado com nomes enganosos de suas variáveis, como o caso do id anterior.

Variáveis com o mesmo nome

Logicamente, não é possível declarar duas variáveis no mesmo escopo com o mesmo
nome:

public void method() {
    int a = 0;
    int a = 10;// compile error
}


Mas, eventualmente, podemos ter variáveis em escopos diferentes que podem ser
declaradas com o mesmo nome. Em casos em que possam haver ambiguidades na hora de
declará-las, o próprio compilador vai emitir um erro, evitando a
confusão. Por exemplo, não podemos declarar variáveis de classe e de instância
com o mesmo nome:

class Bla {
    static int a;
    int a; // compile error
}
...

System.out.println(new Bla().a); // which one?


Se a definição da classe Bla compilasse, o JVM ficaria perdido em qual das duas referências estamos tentando usar. A decisão dos criadores da linguagem foi que a variável estática e de instância não podem ter o mesmo nome, portanto, erro de compilação.

Também não podemos declarar variáveis locais com o mesmo nome de parâmetros:

public void method(String par) {
    int par = 0; // compilation error

    System.out.println(par); // which one?
}


Apesar de parecer estranho, é permitido declarar variáveis locais ou parâmetros
com o mesmo nome de variáveis de instância ou de classe. Essa técnica é chamada de
shadowing. Nesses casos, é possível resolver a ambiguidade: para variáveis de classe, podemos referenciar pela própria classe; para variáveis de instância, usamos a palavra chave this:

class Person {

    static int x = 0;
    int y = 0;

    public static void setX(int x) {
        Person.x = x; // type (class) explicit access
    }

    public void setY(int y) {
        this.y = y; // instance (this) explicit access
    }
}


Quando não usamos o this ou o nome da classe para usar a variável, o
compilador sempre utilizará a variável de "menor" escopo:

class X {
    int a = 100;

    public void method() {
        int a = 200; // shadowing
        System.out.println(a); // 200
    }
}


Exercícios

1) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o código a seguir:

class Test {
    public static void main(String[] args) {
        for (int i = 0; i < 20; i++) {
            System.out.println(i);
        }
        System.out.println(i);
    }
}


a) Erro de compilação.

b) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19 e depois 19.

c) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19, depois ocorre um erro de execução.

2) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o código a seguir:

class Test {
    public static void main(String[] args) {
        for (int i = 0; i < 20; i++)
            System.out.println(i);
            System.out.println(i);
        System.out.println("finished");
    }
}


a) Erro de compilação.

b) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19 e depois 19.

c) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19, depois 19, depois finished.

d) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19, depois ocorre um erro de execução.

3) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o código a seguir:

class Test {
    public static void main(String[] args) {
        for (int i = 0; i < 20; i++) {
            System.out.println(i);
        }
        int i = 15;
        System.out.println(i);
    }
}


a) Erro de compilação na linha 6. A variável i não pode ser redeclarada.

b) Erro de compilação na linha 7. A variável i é ambígua.

c) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19 e depois 15.

d) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19, depois ocorre um erro de execução na linha 6.

e) Compila e roda, imprimindo de 0 até 19 e depois 19 novamente.

4) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o código a seguir:

class Test {
    static int x = 15;

    public static void main(String[] x) {
        x = 200;
        System.out.println(x);
    }
}


a) O código compila e roda, imprimindo 200.

b) O código compila e roda, imprimindo 15.

c) O código não compila.

d) O código compila, mas dá erro em execução.

5) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o código a seguir:

class Test {
    static int i = 3;

    public static void main(String[] a) {
        for (new Test().i = 10; new Test().i < 100;
             new Test().i++) {
            System.out.println(i);
        }
    }
}


a) Não compila a linha 4.

b) Não compila a linha 5.

c) Compila e imprime 100 vezes o número 3.

d) Compila e imprime os números de 10 até 99.

1.2 Defina a estrutura de uma classe Java

Nesta seção, vamos entender a estrutura de um arquivo Java, no qual inserir as
declarações de pacotes e imports. Veremos também como declarar classes e interfaces.

Para entender a estrutura de uma classe, vamos ver o arquivo Person.java:

// 0 or 1 package
package br.com.caelum.certification;

// 0 or more imports
import java.util.Date;

// 0 or more types
class Person {
    // class content
}


Pacotes

Pacotes servem para separar e organizar as diversas classes que temos em nossos sistemas. Todas as classes pertencem a um pacote, sendo que, caso o pacote não seja explicitamente declarado, a classe fará parte do que chamamos de pacote padrão, ou default package. Todas as classes no default package se enxergam e podem ser utilizadas entre si. Classes no pacote default não podem
ser importadas para uso em outros pacotes:

// no package => package "default"
class Person {
    //...
}


Para definir qual o pacote que a classe pertence, usamos a palavra-chave
package, seguida do nome do pacote. Só pode existir um único package
definido por arquivo, e ele deve ser a primeira instrução do arquivo. Após a
definição do package, devemos finalizar a instrução com um ; (ponto e vírgula). Podem existir comentários antes da definição de um pacote:

// package declaration
package br.com.caelum.certification;

class Person {
    //...
}


Comentários não são considerados
parte do código, portanto, podem existir em qualquer lugar do arquivo Java, sem restrições. Para inserir comentário em nosso código, temos as seguintes formas:

// single line comment

/*
   multiple line
   comment
 */
class /* middle of line comment */ Person {

    /**
     *  JavaDoc, starts with slash, then two *
     *  and it is multiple line
     */
    public void method() { // single line comment again
    }
}



Para saber mais: JavaDoc

Javadoc é um tipo especial de comentário que pode ser usado para gerar uma documentação HTML a partir de nosso código. Para saber mais, acesse http://bit.ly/oracle-javadoc.



Classe

Uma classe é a forma no Java onde definimos os atributos e comportamentos de um
objeto. A declaração de uma classe pode ser bem simples, apenas a palavra
class seguida do nome e de {} (chaves):

class Person {}


Existem outros modificadores que podem ser usados na definição de uma classe,
mas veremos essas outras opções mais à frente, onde discutiremos esses
modificadores com mais detalhes.

Vale lembrar de que Java é case sensitive, e Class é o nome de uma classe e não
podemos usá-lo para definir uma nova classe.


Dentro de uma classe, podemos ter variáveis, métodos e construtores. Essas estruturas são chamadas de membros da classe:


class Person {

    String firstname;
    String lastname;

    Person(String firstname, String lastname) {
        this.firstname = firstname;
        this.lastname = lastname;
    }

    public String getFullName() {
        return this.firstname + this.lastname;
    }
}



Nomes dos membros

Podemos ter membros de tipos diferentes com o mesmo nome. Fique atento, o código a seguir compila normalmente:

class B {
    String b;

    B() {
    }

    String b() {
        return null;
    }
}




Variaveis

Usando como exemplo a classe Person definida anteriormente, firstname e
lastname são variáveis. A declaração de variáveis é bem simples,
sempre o tipo seguido do nome da variável.

Dizemos que essas são variáveis de instância, pois existe uma cópia delas para
cada objeto Person criado em nosso programa. Cada cópia guarda o estado de uma certa instância desses objetos.

Existem ainda variáveis que não guardam valores ou referências para uma
determinada instância, mas sim um valor compartilhado por todas as instâncias
de objetos. Essas são variáveis estáticas, definidas com a palavra-chave static. Veremos mais à frente sobre esse tipo de membro.

Métodos

A declaração de métodos é um pouquinho diferente, pois precisamos do tipo do retorno, seguido do nome do método e de parênteses, sendo que pode ou não haver parâmetros de entrada desse método. Cada parâmetro é uma declaração de variável em si. Essa linha do método, na qual está definido o retorno, teremos a assinatura do método no nome e nos parâmetros.
Cuidado, pois a assinatura de um método inclui somente o nome do método e os tipos dos parâmetros.

Assim como variáveis, métodos também podem ser static, como veremos mais adiante.

Construtores

Uma classe pode possuir zero ou vários construtores. Nossa classe Person possuía um construtor que recebe como parâmetros o nome e o sobrenome da pessoa. A principal diferença entre a declaração de um método e um construtor é que um construtor não tem retorno e possui o mesmo nome da classe.


Métodos com o mesmo nome da classe

Cuidados com métodos que parecem construtores:

class Executor {

    Executor() { // constructor
    }

    void Executor() { // method
    }

}




Note que um construtor pode ter um return vazio:

class X {
    int j = -100;

    X(int i) {
        if (i > 1)
            return;
        j = i;
    }
}


Caso o valor recebido no construtor (i) seja maior do que 1, o valor de j será -100; caso contrário, j passa a ter o mesmo valor de i.

Interfaces

Além de classes, também podemos declarar interfaces em nossos arquivos Java. Para definir uma interface, usamos a palavra reservada interface:

interface Authenticable {

    final int PASSWORD_LENGTH = 8;

    void authenticate(String login, String password);
}


Em uma interface, devemos apenas definir a assinatura do método, sem a sua
implementação. Além da assinatura de métodos, também é possível declarar
constantes em interfaces.

Multíplas estruturas em um arquivo

Em Java, é possível definir mais de uma classe/interface em um mesmo arquivo, embora devamos seguir algumas regras:


	Podem ser definidos em qualquer ordem;

	Se existir alguma classe/interface pública, o nome do arquivo deve ser o mesmo dessa classe/interface;

	Só pode existir uma classe/interface pública por arquivo;

	Se não houver nenhuma classe/interface pública, o arquivo pode ter qualquer
nome.



Logo, são válidos:

// file1.java
interface First {}

class Second {}


// Third.java
public class Third {}

interface Fourth {}



Pacotes e imports em arquivos com múltiplas estruturas

As regras de pacotes e imports valem também para arquivos com múltiplas estruturas definidas. Caso exista a definição de um pacote, ela vale para todas as classes/interfaces definidas nesse arquivo, e o mesmo vale para imports.



Exercícios

1) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o arquivo a seguir sem nenhum parâmetro na linha de comando, como java D:

package a.b.c;

import java.util.*;

class D {
    public static void main(String[] args) {
        ArrayList<String> existing = new ArrayList<String>();

        for (String arg : args) {
            if (new E().exists(arg))
                existing.add(arg);
        }
    }
}

import java.io.*;

class E {
    public boolean exists(String name) {
        File f = new File(name);
        return f.exists();
    }
}


a) O arquivo não compila.

b) O arquivo compila, mas dá erro de execução, já que o array é nulo.

c) O arquivo compila, mas dá erro de execução, já que o array tem tamanho zero.

d) Roda e imprime false.

e) Roda e imprime true.

f) Roda e não imprime nada.

2) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o arquivo a seguir:

class Test {
    int Test = 305;

    void Test() {
        System.out.println(Test);
    }

    public static void main(String[] args) {
        new Test();
    }
}


a) O código não compila: erros nas linhas 2, 4, 5 e 6.

b) O código não compila: erro na linha 5.

c) O código não compila: erros nas linhas 2, 4 e 6.

d) O código compila e, ao rodar, imprime 305.

e) O código compila e não imprime nada.

f) O código compila e, ao rodar, imprime uma linha em branco.

3) Escolha a opção adequada ao tentar compilar o arquivo a seguir:

package br.com.teste;

import java.util.ArrayList;


a) Erro na linha 1: definimos o pacote, mas nenhum tipo.

b) Erro na linha 3: importamos algo desnecessário ao arquivo.

c) Compila sem erros.

1.3 Crie aplicações Java executáveis e rode na linha de comando

Nesta seção, entenderemos as diferenças entre classes normais e classes que
podem ser executadas pela linha de comando.

Uma classe executável é uma classe que possui um método inicial para a execução
do programa ─ o método main, que será chamado pela JVM. Classes sem
o método main não são classes executáveis e não podem ser usadas como
ponto inicial da aplicação.

Método main

O tal método de entrada deve seguir algumas regras para ser executado pela JVM:


	Ser público (public);

	Ser estático (static);

	Não ter retorno (void);

	Ter o nome main;

	Receber como parâmetro um array ou varargs de String (String[] ou String...).



Os seguintes exemplos são métodos main válidos:

// parameter: array
public static void main (String[] args) {}

// parameter: varargs
public static void main (String... args) {}

// static public/public static are ok
static public void main(String[] args) {}

// parameter name does not matter
public static void main (String... 
listOfArgumentsOurUserSentUs){}

// parameter: array variation
public static void main (String args[]) {}


Executando uma classe pela linha de comando

Para executar uma classe com main pela linha de comando, devemos compilar o
arquivo com o comando javac e executar a classe com o comando java. O exemplo a seguir usa o arquivo HelloWorld.java:

public class HelloWorld {

    public static void main(String[] args) {
        System.out.println("Hello World! ");
    }
}


Compilamos e executamos no console com os seguintes comandos:

$ javac HelloWorld.java
$
$ java HelloWorld
Hello World!


Repare que, para compilar a classe, passamos como parâmetro para o comando
javac o nome do arquivo, enquanto para executar, passamos apenas o nome
da classe (HelloWorld) para o comando java.

Passando parâmetros pelo linha de comando

Ao executarmos uma classe pela linha de comando, podemos passar parâmetros para o método main. Esses valores serão recebidos no array do método main. Por exemplo, vamos passar um nome para a classe HelloWorld:

public class HelloWorld{

    public static void main(String[] args) {
        // reading the first (0) position
        String arg = args[0];
        System.out.println("Hello " + arg + "!");
    }
}


Para informar o valor do parâmetro, é só informá-lo após o nome da classe
que está sendo executada:

java HelloWorld Mario
Hello Mario!


Você pode passar quantos parâmetros quiser, basta separá-los por espaço. Cada
parâmetro informado será armazenado em uma posição do array, na mesma ordem em
que foi informado.

Compilação e execução

Para criar um programa Java, é preciso escrever um código-fonte e, através de um compilador, gerar o executável (bytecode). O compilador do JDK (Java Development Kit) é o javac. Para a prova de certificação, devemos conhecer o comportamento desse compilador.

A execução do bytecode é feita pela JVM (Java Virtual Machine). O comando java invoca a máquina virtual
para executar um programa java. Ao baixarmos o Java, podemos escolher baixar o JDK, que já vem com o JRE, ou somente o JRE (Java Runtime Environment), que inclui a Virtual Machine.

Algumas questões da prova abordam aspectos fundamentais do processo de compilação e de execução. É necessário saber como os comandos javac e o java procuram os arquivos.

javac

Imagine o arquivo Exam.java dentro do diretório projeto:

class Exam {
    double timeLimit;
}


$ javac Exam.java


O bytecode da classe Exam gerado na compilação é colocado no arquivo
Exam.class, dentro do nosso diretório de trabalho (no meu caso, projeto).
O resultado é um diretório chamado projeto, com dois arquivos dentro dele: Exam.java e Exam.class.

Os projetos profissionais usam o recurso de pacotes para melhor organizar
os fontes e os bytecodes. Vejamos qual é o comportamento do javac com a
utilização de pacotes. Colocamos o arquivo Exam.java no diretório certification:

package certification;
class Exam {
    double timeLimit;
}


[certification]$ javac certification/Exam.java


Nesse exemplo, o arquivo Exam.class é colocado no diretório certification, junto com seu fonte, o Exam.java.


Escolhendo a versão do Java na hora de compilar

Na hora da compilação, é possível definir em que versão do Java o código-fonte foi escrito. Isso é feito com a opção -source do comando javac (javac MyClass.java -source 1.3).



java

Vamos utilizar um exemplo para mostrar o funcionamento do comando java, criando o arquivo Test.java no mesmo diretório, no mesmo pacote:

package certification;
class Test {
    public static void main(String[] args) {
        Exam p = new Exam();
        p.timeLimit = 210;
        System.out.println(p.timeLimit);
    }
}


Compilamos e rodamos:

$ javac certification/Test.java
$ java certification.Test


E a saída é:

210.0


E o resultado é a existência do arquivo Test.class, no diretório certification.

Somente o arquivo Test.java foi passado para o compilador. Nesse
arquivo, a classe Test usa a classe Exam que se encontra em
outro arquivo, Exam.java. Dessa forma, o compilador vai compilar
automaticamente o arquivo Exam.java se necessário.

Para executar, é preciso passar o nome completo da classe desejada para a
máquina virtual. O sufixo .class não faz parte do nome da classe, então ele não
aparece na invocação da máquina virtual pelo comando java.

Propriedades na linha de comando

A prova ainda cobra conhecimentos sobre como executar um programa Java passando
parâmetros ou propriedades para a JVM. Essas propriedades são
identificadas pelo -D antes delas. Este -D não faz parte da chave.

java -Dkey1=abc -Dkey2=def Foo xpto bar


key1=abc e key2=def são parâmetros/propriedades,
e xpto e bar são argumentos recebidos pelo método main.

Classpath

Para compilar ou executar, é necessário que os comandos javac e java
possam encontrar as classes referenciadas pela aplicação Java.

A prova de certificação exige o conhecimento do algoritmo de busca das classes.
As classes feitas pelo programador são encontradas através do classpath
(caminho das classes).

O classpath é formado por diretórios, jars e zips que contenham as classes
e pacotes da nossa aplicação. Por padrão, o classpath está configurado para o
diretório corrente (.).

Configurando o classpath

Há duas maneiras de configurar o classpath:


	
Configurando a variável de ambiente CLASSPATH no sistema operacional.

 Basta seguir as opções do SO em questão e definir a variável. Isso é considerado uma má prática no dia a dia, porque é um classpath global, que vai valer para qualquer programa Java executado na máquina.



	
Com as opções -cp ou -classpath dos comandos javac ou java.

 É a forma mais usada. Imagine que queremos usar alguma biblioteca junto com nosso programa:

 $ javac -cp /path/to/library.jar Test.java
 $ java -cp /path/to/library.jar Test


 E podemos passar tanto caminhos de outras pastas como de JARs ou zips. Para passar mais de uma coisa no classpath, usamos o separador de parâmetros no SO (no Windows é ponto e vírgula, no Linux/ Mac/ Solaris/ Unix são dois pontos):





$ javac -cp /path/to/library.jar:/another/path/ 
certification/Test.java
$ java -cp /path/to/library.jar:/another/path/ 
certification.Test



Para saber mais: arquivos JAR

Para facilitar a distribuição de bibliotecas de classes ou de aplicativos, o JDK disponibiliza uma ferramenta para a compactação das classes Java.

Um arquivo JAR nada mais é que a pasta de nossas classes no formato ZIP, mas com extensão .jar.

Para criar um jar incluindo a pasta certification que fizemos antes:

jar -cf library.jar certification


Agora podemos executar nossa classe usando esse jar:

java -cp library.jar certification.Test






Para saber mais: META-INF/Manifest.mf

Ao criar o JAR usando o comando jar do JDK, ele cria automaticamente a pasta META-INF, que é usada para configurações relativas a ele. E dentro dela, cria também o arquivo Manifest.mf.

Esse arquivo pode ser usado para algumas configurações. Por exemplo, é possível dizer qual classe do nosso jar é a principal (Main-Class) e que deve ser executada. Basta criar um arquivo chamado Manifest.mf com a seguinte instrução, indicando a classe com o método main:

Main-Class: certification.Test


Um ponto que exige atenção extra é que o manifest deve possuir uma última linha vazia.
Sem esta linha, o manifest não é adicionado e não conseguimos executar o jar.

Depois gerá-lo passando esse arquivo:

jar -cfm bib.jar mymanifest certification


Na hora de rodar um jar com Main-Class, basta usar:

java -jar bib.jar




Exercícios

1) Qual é uma assinatura válida do método main para executar um programa Java?

a) public static void main(String... args)

b) public static int main(String[] args)

c) public static Void main(String []args)

d) protected static void main(String[] args)

e) public static void main(int argc, String[] args)

2) Escolha a opção adequada para compilar e rodar o arquivo A.java, existente no diretório b:

package b;
class A {
    public static void main(String[] args) {
        System.out.println("running");
    }
}


a) javac A e java A

b) javac A.java e java A

c) javac b/A.java e java A

d) javac b/A.java e java b.A

e) javac b.A.java e java b.A

f) javac b.A e java b.A

3) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o arquivo a seguir:

class A {
    public static void main(String[] args) {
        System.out.println(args); // A
        System.out.println(args.length); // B
        System.out.println(args[0]); // C
    }
}


a) Não compila: array não possui membro length.

b) Não compila: o método println não consegue imprimir um array.

c) Ao rodar sem argumentos, ocorre uma ArrayIndexOutOfBoundsException na linha C.

d) Ao rodar sem argumentos, ocorre uma NullPointerException na linha B.

e) Ao rodar sem argumentos, são impressos os valores "1" e "A".

f) Ao rodar com o argumento "certification", são impressos os valores "2" e "A".

4) Escolha a opção adequada para rodar a classe A.java presente no diretório b, que foi compactado em um arquivo chamado program.jar, sendo que não existe nenhum arquivo de manifesto:

package b;
class A {
    public static void main(String[] args) {
        System.out.println(args[0]);
    }
}


a) java jar program.jar

b) java jar program.jar b.A

c) java -jar program.jar

d) java -jar program.jar b.A

e) java -cp program.jar

f) java -cp program.jar b.A

5) Escolha a opção adequada para compilar a classe A.java, definida como no pacote b presente no diretório b, e adicionar também o arquivo program.jar na busca de classes durante a compilação. Lembre-se de que . (ponto) significa o diretório atual.

a) javac -cp b.A.java -cp program.jar

b) javac -jar program.jar b.A.java

c) javac -cp program.jar:b A.java

d) javac -cp program.jar:. b.A.java

e) javac -cp . -cp program.jar

f) javac -jar program.jar:. b/A.java

g) javac -cp program.jar:b b/A.java

h) javac -cp program.jar:. b/A.java

1.4 Importe pacotes Java e deixe-os acessíveis ao seu código

Se duas classes estão no mesmo pacote, elas se "enxergam" entre si, sem a
necessidade de colocar o nome do pacote. Por exemplo, imagine que as classes
Person e Address estejam no mesmo pacote:

package model;

class Address {
    String address;
    String number;
    String city;
    //...
}


E o outro arquivo:

package model;

class Person {
    Address address; // Person using an address
}


Para usar uma classe que está em outro pacote, temos duas opções: podemos
referenciá-la usando o que chamamos de Full Qualified Name, ou seja, o nome do pacote seguido do nome da classe. O código ficaria assim:

package finance;

class Order {
    model.Person client; // Referencing the type Person
                         // from another package
}


Tentamos compilar, mas ele não deixa, porque uma classe, por padrão, só pode ser
acessada dentro do próprio pacote, e a nossa classe Person está no pacote model.
Portanto, definiremos nossa classe Person como pública. 

Veremos com mais calma os modificadores de acesso na seção que cobra isso na prova. Por enquanto, basta lembrar de que classes públicas podem ser acessadas por outros pacotes, já classes padrão não
podem.

package model;

public class Person { // anyone can reference me!
    Address address; // Person referencing the type 
                     //in the same package
}


Outra opção é importar a classe Product e referenciá-la apenas pelo nome
simples dentro de nosso código. Para fazer o import, usamos a palavra import,
seguida do Full Qualified Name da classe. A instrução de import deve
aparecer na classe logo após o package (se este existir), e antes da definição
da classe. É possível importar mais de uma classe por vez:

package model;

// import type Product from package order
import order.Product;
// another import
import java.util.Date;

class Order {
    Person client; // same package
    Product item; // imported reference
    Date creationDate; // imported reference
}


Também é possível importar todas as classes de um determinado pacote, basta
usar um * (asterisco) após o nome do pacote. No exemplo a seguir, importamos todos os tipos do pacote order:

import order.*;


Importando classes com mesmo nome

Quando precisamos usar duas classes com o mesmo nome, mas de pacotes diferentes,
só podemos importar uma delas; a outra deve ser referenciada pelo Full Qualified Name. Tentativas de importar as duas classes resultarão em erros de compilação:

import java.util.Date;
import java.sql.Date; // Compilation error: Date/Date?

class Test {
    Date d1;
    Date d2;
}


O correto seria:

import java.util.Date;

class Test {
    Date d1;            // java.util
    java.sql.Date d2; // java.sql
}


Caso tenhamos um import específico e um genérico, o Java usa o específico:

import java.util.*;
import java.sql.Date;

class Test {
    Date d1; // java.sql
    Date d2; // java.sql
}


Por padrão, todas as classes do pacote java.lang são importadas. Justamente por esse motivo é opcional escrevermos import java.lang.String ou java.lang.String por extenso, como em:

import java.lang.String; // optional

class Test {
    String name;
}


E também em:

class Test {
    java.lang.String name;
}


Devemos tomar muito cuidado com o caso de uma outra classe com o mesmo nome, no mesmo pacote:

class String {
    int value;
}
class Test {
    java.lang.String s1; // java.lang.String
    String s2; // String with value
}


Um ponto importante
é que nenhuma classe de pacote que não seja o padrão pode importar uma classe do pacote padrão. Considere o arquivo Manager.java, compilável, a seguir:

class Manager {
}


O arquivo model/Bank.java jamais compilará:

package model;
class Bank {
    Manager manager; // compilation error
}


Pacotes

Nesta seção, entenderemos mais a fundo como funciona a declaração de pacotes, e
como isso influencia nos imports das classes.

Como já discutimos anteriormente, pacotes servem para organizar suas classes e
interfaces. Eles permitem agrupar componentes que tenham alguma relação entre
si, além de garantir algum nível de controle de acesso a membros. Além de serem
uma divisão lógica para as suas classes, os pacotes também definem uma separação
física entre os arquivos de seu projeto, já que espelham a estrutura
de diretórios dos arquivos do projeto.

Subpacotes e estrutura de diretórios

Pacotes são usados pela JVM como uma maneira de encontrar as classes no sistema
de arquivos, logo, a estrutura de diretórios do projeto deve ser a mesma da
estrutura de pacotes. Vamos usar como exemplo a classe Person:

package project.model;

public class Person {}


O arquivo Person.java deve estar localizado dentro do diretório model, que
deve estar dentro do diretório project, isto é, em:

project/model/Person.java


Dizemos que model é um subpacote de project, já que está dentro dele. Usamos o caractere . (ponto) como separador de pacotes e subpacotes. Podemos ter vários subpacotes, como project.utils e project.converters, por exemplo:

project/model/Person.java
project/utils/DateUtils.java
project/converters/IntConverter.java
project/converters/StringConverter.java


Convenções de nomes para pacotes

Existem algumas convenções para nomes de pacotes. Elas não são
obrigatórias, mas geralmente são seguidas para facilitar o entendimento e
organização do código:


	O nome do pacote deve ser todo em letras minúsculas;

	Um pacote deve começar com o site da empresa, ao contrário;

	Após o site, deve vir o projeto;

	Após o projeto, a estrutura é livre.



Import usando classes de outros pacotes

Existem diversas maneiras de referenciar uma classe de pacote diferente em nosso código. Vamos analisar essas opções:

Full Qualified Name

Podemos referenciar uma classe em nosso código usando o que chamamos de Full
Qualified Name (ou FQN). Ele é composto pelo pacote completo mais o nome da classe, por exemplo:

class Person {
    // Full Qualified Name
    java.util.Calendar birthday;
}


import

Usar o FQN nem sempre deixa o código legível, portanto, em vez de usar o nome
completo da classe, podemos importá-la e usar apenas o nome simples da classe:

import java.util.Calendar;

class Person {
    Calendar birthday;
}


É permitido também importar todas as classes de um pacote de uma vez, usando o
* (asterisco) no lugar do nome da classe:

import java.util.*;

class Person {
    Calendar birthday; // java.util.Calendar
    List<String> nicknames; // java.util.List
}


Caso existam duas classes com o mesmo nome, mas de pacotes diferentes, só podemos
importar uma delas. A outra deve ser referenciada pelo FQN:

import java.util.Date;

class Foo {
    Date some; // java.util.Date
    java.sql.Date other; // java.sql.Date
}


Múltiplos imports com *

Caso importemos dois ou mais pacotes que contenham classes com o mesmo nome,
será obrigatório especificar qual das classes queremos utilizar, usando o FQN. Ao tentar usar apenas o nome simples da classe, teremos um erro de compilação:

import java.util.*;
import java.sql.*;

public class Test {
    private Date d; // compilation error on this line
}


Enquanto isso, caso você tente importar duas classes com o mesmo nome, o erro é na linha do import:

import java.util.Date;
import java.sql.Date; // compilation error

public class Test {
    private Date d; // no error
}


Import de subpacotes

Em Java, não podemos importar todas as classes de subpacotes usando *.
Veja a seguinte situação, considerando que cada classe foi definida em seu
próprio arquivo:

package myproject.certification;

public class Question {}


package myproject.bank;

public class QuestionDao {}


package myproject;

public class Exam {}


Agora o exemplo a seguir importa myproject.*, como o * não importa subpacotes, somente a classe Exam é importada.

package myproject.test;

import myproject.*; // imports Exam only

public class Test {}


O único modo de importar todas as classes é explicitamente importando cada
subpacote:

package myproject.test;

import myproject.*;
import myproject.certification.*;
import myproject.bank.*;
public class Test {}


import static

Desde o Java 5, é possível importar apenas métodos e atributos estáticos de uma
classe, usando a palavra-chave static juntamente com o import. Podemos
importar um a um, ou simplesmente importar todos usando *. Considere o exemplo a seguir com diversos membros estáticos:

package model;

public class Utils {

    // static attributes
    public static int AGE = 33;

    // static methods
    public static void method1() {}
    public static void method1(int a) {}

}


O código a seguir importa referências para todos os membros estáticos visíveis na classe Utils:

import static model.Utils.*; // import static

public class Tests {

    public static void main(String[] args) {
        int x = AGE;
        method1();
        method1(x);
    }
}


Exercícios

1) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o Test. Arquivo no diretório atual:

import model.A;
class Test {
    public static void main(String[] args) {
        new A("guilherme").print();
    }
}


Arquivo no diretório model:

package model;

class A {
    private String name;
    A(String name) {
        this.name = name;
    }
    public void print() {
        System.out.println(name);
    }
}


a) Não compila: erro na classe Test.

b) Não compila: erro na classe A.

c) Erro de execução: método main.

d) Roda e imprime "Guilherme".

2) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o arquivo a seguir:

import model.basic.Client;
import model.advanced.Client;

class Test {
    public static void main(String[] args) {
        System.out.println("Welcome!");
    }
}


No arquivo model/basic/Client.java:

public class Client{}


No arquivo model/advanced/Client.java:

public class Client{}


a) O código do primeiro arquivo não compila, erro ao tentar importar duas classes com o mesmo nome.

b) O código do terceiro arquivo não compila, erro ao tentar definir uma classe com o nome de uma classe que já existe.

c) O código todo compila, mas ao rodar dá erro por ter importado duas classes com o mesmo nome.

d) O código todo compila e roda imprimindo Welcome!. Uma vez que nenhuma das classes importadas é usada no código, não existe ambiguidade.

3) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o arquivo a seguir:

import model.basic.Client;
import model.advanced.*;

class Test {
    public static void main(String[] args) {
        System.out.println("Welcome " + new Client().name);
    }
}


No arquivo model/basic/Client.java:

public class Client{
    public String name="guilherme";
}


No arquivo model/advanced/Client.java:

public class Client{
    public String name = "mario";
}


a) O código do primeiro arquivo não compila, é dá erro ao tentar importar duas classes com o mesmo nome.

b) O código compila, mas, ao rodar, dá erro por ter importado duas classes com o mesmo nome.

c) O código compila e roda imprimindo Welcome guilherme.

4) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o arquivo a seguir:

import model.basic.Client;
import model.basic.Client;

class Test {
    public static void main(String[] args) {
        System.out.println("Welcome " + new Client().name);
    }
}


No arquivo model/basic/Client.java:

public class Client{
    public String name="guilherme";
}


a) O código do primeiro arquivo não compila, erro ao tentar importar duas classes com o mesmo nome.

b) O código compila, mas, ao rodar, dá erro por ter importado duas classes com o mesmo nome.

c) O código compila e roda imprimindo Welcome guilherme, uma vez que não há ambiguidade.

5) Escolha a opção adequada ao tentar compilar os arquivos a seguir:

a/A.java:

package a;
class A {
    b.B variable;
}


a/C.java:

package a;
class C {
    b.B variable;
}


a/b/B.java:

package a.b;
class B {
}


a) Erro de compilação somente no arquivo A.

b) Erro de compilação somente no arquivo B.

c) Erro de compilação somente no arquivo C.

d) Erro de compilação nos arquivos A e B.

e) Erro de compilação nos arquivos A e C.

f) Erro de compilação nos arquivos B e C.

g) Compila com sucesso.

6) Escolha a opção adequada ao tentar compilar e rodar o arquivo a seguir:

package A;
class B{
    public static void main(String[] a) {
        System.out.println("running");
    }
}


a) Não compila: a variável do método main deve se chamar args.

b) Não compila: pacote com letra maiúscula.

c) Compila mas não roda: a classe B não é pública.

d) Compila e roda.

7) Escolha a opção adequada ao tentar compilar os arquivos a seguir:

a/A.java:

package a;
public class A {
    public static final int VALUE = 15;
    public void run(int x) {
        System.out.println(x);
    }
}


b/B.java:

package b;
import static a.A.*;
class B{
    void m() {
        A a = new A();
        a.run(VALUE);
    }
}


a) B não compila: erro na linha 2.

b) B não compila: erro na linha 5.

c) B não compila: erro na linha 6.

d) Tudo compila.

8) Escolha a opção adequada ao tentar compilar os arquivos a seguir:

a/A.java:

package a;
public class A {
    public static final int VALUE = 15;
    public void run(int x) {
        System.out.println(x);
    }
}


b/B.java:

package b;
import a.A;
static import a.A.*;
class B{
    void m() {
        A a = new A();
        a.run(VALUE);
    }
}


a) B não compila: erro na linha 3.

b) B não compila: erro na linha 5.

d) B não compila: erro na linha 6.

d) Tudo compila.

9) Escolha a opção adequada ao tentar compilar os arquivos a seguir:

A.java:

public class A {
    public static final int VALUE = 15;
    public void run(int x) {
        System.out.println(x);
    }
}


b/B.java:

package b;
import static A.*;
class B{
    void m() {
        A a = new A();
        a.run(VALUE);
    }
}


a) Não compila

b) Tudo compila.
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